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RESUMO: A qualidade da educação escolar em Moçambique 
enfrenta o desafio de construir conhecimentos que articulem diretrizes 
universais às realidades e saberes locais. Este artigo analisa o nível de 
inserção e expressão da educação integral no âmbito do Currículo 
Local, focando na formação de professores do Ensino Primário no 
Instituto de Formação de Professores (IFP) de Chibata, na província de 
Manica. Metodologicamente, a investigação adota uma abordagem 
qualitativa sustentada por meio de análise documental das diretrizes 
curriculares institucionais. O estudo conclui que, embora a educação 
integral apresente uma incorporação formal no Currículo Local, sua 
operacionalização na formação docente ainda ocorre de maneira 
parcial. Evidencia-se a necessidade de fortalecer a integração prática 
entre os saberes comunitários e as competências pedagógicas para 
assegurar uma formação profissional que responda efetivamente às 
dinâmicas socioculturais do território. 
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ABSTRACT: The quality of school education in Mozambique faces 
the challenge of constructing knowledge that links universal guidelines 
with local realities and knowledges. This article analyzes the level of 
integration and expression of integral education within the scope of the 
Local Curriculum, focusing on primary school teacher training at the 
Chibata Teacher Training Institute (IFP) in the province of Manica. 
Methodologically, the investigation adopts a qualitative approach 
supported by documentary analysis of institutional curricular 
guidelines. The study concludes that although integral education 
presents a formal incorporation into the Local Curriculum, its 
operationalization in teacher training still occurs partially. It highlights 
the need to strengthen the practical integration between community 
knowledge and pedagogical skills to ensure professional training that 
effectively responds to the sociocultural dynamics of the territory. 
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Introdução 

 

A sociedade moçambicana mostra-se carente de uma educação primária que seja promo-

tora da construção significativa de mentalidades politécnicas e, por essa via, da cultura de enga-

jamento pela efetivação do desenvolvimento local. O Currículo Local do Ensino Primário em 

Moçambique necessita, assim, constituir uma oportunidade de desenvolvimento de competências 

sociais que sejam expressas por práticas imbricadas em valores com que se possa promover o 

desenvolvimento integral. O currículo local do Ensino Primário deve constituir uma magna opor-

tunidade de fazer da escola um espaço social de educação integral. À vista disso, a escola deve, 

por um lado, dotar o aluno de saberes que estimulem a sua inserção no contexto global. Ela deve, 

por outro lado, garantir que o mesmo aluno seja um comparticipante ativo na prática de reconhe-

cimento e de construção de saberes que sejam adequados para o desenvolvimento local. A orien-

tação do currículo local para a educação integral deve constituir, com efeito, oportunidades de 

construção intencional de experiências com que se possa lograr a emancipação da escola, do pro-

fessor, do aluno, de comunidades circunvizinhas e, por conseguinte, da sociedade moçambicana 

(CHONGO; SOUZA NETO, 2024b). 

A escola primária, em Moçambique, deve ser um espaço social de associação inteligente 

de saberes locais com saberes globais para a desconstrução, reconstrução e construção de conhe-

cimentos que sejam localmente valiosos. O valor local dos conhecimentos em questão é signifi-

cativamente expresso pela sua garantia de estimular o desenvolvimento local (CHONGO, 2021). 

A racionalidade do professor do ensino primário, em Moçambique, deve ser de diversas facetas. 

É inclusive dessa forma que ele pode lograr mobilizar uma multiplicidade de competências úteis 

e valiosas na formação de agentes de desenvolvimento local (PACHECO, 2011). O aluno que 

tiver concluído o ensino primário deve ter sido dotado, no âmbito do currículo local, de múltiplas 

competências, de modo que seja um exímio líder do ativismo pelo engajamento no trabalho. 
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Ademais, espera-se que a cultura de trabalho desenvolvida pelo aluno do ensino primário estimu-

le competências de construção de serviços e produtos de valor local e global (HUO; CHONGO; 

SOUZA NETO, 2024). 

A situação exposta induziu os pesquisadores à formulação do seguinte problema de inves-

tigação: a educação integral terá alguma expressão no Currículo Local, no âmbito da formação de 

professores do ensino primário, no currículo do Instituto de Formação de Professores (IFP) de 

Chibata? Se sim, em que medida? O presente artigo resulta de um estudo que teve como objetivo 

analisar o nível de expressão da educação integral no currículo local, no âmbito da formação de 

professores do ensino primário, no currículo do IFP de Chibata. Dito de outro modo, o estudo 

buscou examinar se a intenção de desenvolvimento do currículo local no IFP de Chibata privile-

gia ou não o desenvolvimento de competências locais que sejam resultantes da coexistência entre 

saberes universais e saberes locais. 

O estudo é essencialmente justificado por três razões fundamentais. Trata-se, primeira-

mente, de uma atividade inserida em ações de pós-doutoramento em Educação, focadas no estu-

do do Currículo Local à luz da Pedagogia Social. Trata-se, também, da promoção de uma educa-

ção politécnica no ensino primário, a partir do IFP de Chibata, que seja essencialmente orientada 

para o desenvolvimento social de Moçambique e, quiçá, da África. Trata-se, por fim, de uma 

oportunidade de contribuição na construção de um arcabouço teórico que seja cada vez mais 

substancial relativo ao Currículo Local do Ensino Primário em Moçambique. 

O presente artigo subdivide-se em cinco partes principais. A primeira parte é a introdu-

ção, que aborda a problematização e o objetivo do estudo. A segunda parte é o quadro teórico, 

que aborda as seguintes temáticas: (i) Educação Integral no Currículo Local: uma expressão de 

Inteligência da Escola, (ii) Pedagogia Social: um fator de Educação Integral na Formação de Pro-

fessores e, (iii) Competências politécnicas: do Ensino Primário para o desenvolvimento local. A 

terceira parte é o caminho metodológico. A quarta parte é a apresentação, análise e discussão de 

resultados. A quinta parte é, por fim, a das considerações finais. Segue, assim, a primeira parte 

do artigo, relativa ao embasamento teórico. 

 

Educação integral no Currículo Local: uma expressão de inteligência da escola 

 

A complexidade das dinâmicas atuais, ao nível social e global, coloca o ser humano no 

risco de ter déficit de educação, em vários sentidos. O mercado, a título de exemplo, se por um 
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lado abre espaço para corridas em busca de grandes realizações, por outro lado torna-se um espa-

ço estimulante de atos tão egocêntricos que suscitam colossais desigualdades sociais. O mercado, 

se não é orientado para a promoção da dignidade humana, torna-se a fonte de riquezas para as 

minorias em detrimento dos prantos das maiorias. Face a isso, sociedades caracterizadas pela 

educação integral pautam-se por culturas de esforços éticos envidados pelos respectivos gover-

nos, e de pressões construtivas feitas por organizações da sociedade civil em prol da defesa dos 

direitos humanos. Nesse âmbito, focam-se inquestionavelmente na construção coletiva de rela-

ções sociais equitativas, baseadas na justiça social, bem como na construção, ampliação, sofisti-

cação e preservação do bem comum (BOBBIO, 2007). 

A educação integral é um exercício educativo de articulação sistemática da educação inte-

lectual ou escolar com a educação social. Essa articulação revela o intuito social de garantir o 

provimento de um ensino recheado de valores sociais, que induza os alunos para uma vida social 

orientada para o exercício da cidadania. A escola é, pois, considerada uma microssociedade e, 

como tal, deve oferecer ambientes educativos que estimulem a coesão social, o diálogo constan-

te, o respeito às diferenças, o engajamento pelo trabalho, a produtividade, a paz, tudo isso e mui-

to mais em prol de uma boa convivência democrática (CAVALIERE, 2002; HUO; CHONGO; 

SOUZA NETO, 2024). 

A escola, em sociedades de educação integral, ou simplesmente sociedades educadas, tem 

sido vocacionada pelos Estados para ser um espaço social de educação integral. A escola age in-

teligentemente na busca de teorias e práticas educacionais que, embora não sejam tipicamente de 

dimensão escolar, se mostrem imprescindíveis na viabilização do ensino, de modo que seja em 

prol da formação de individualidades do desenvolvimento local (CHONGO; SITOE, 2023). A 

escola torna-se, no âmbito dos esforços da educação integral, uma entidade deveras relevante no 

impulsionamento do desenvolvimento local. A educação integral passa, assim, a constituir o cer-

ne do currículo local da escola, estimulando a conjugação de diversas narrativas em busca de 

uma dimensão educativa multifacetada que seja libertadora (CHONGO, 2021). Um currículo lo-

cal caracterizado pela educação integral acaba sendo um estimulante de formação de referências 

locais. Trata-se de agentes marcadamente reconhecidos ao nível local, pela escola e pela comuni-

dade, por serem impulsionadores da inovação social. 

 

Pedagogia Social: um fator de educação integral na formação de professores 

 

O professor é um educador cuja função primordial é a de ensinar, ou melhor, a de fazer 

aprender (ROLDÃO, 2009). Ensinar, ou fazer aprender, pressupõe uma ciência pedagógica e su-
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põe uma arte didática. O pressuposto científico do ato de ensinar está no conhecimento prévio e 

contínuo do professor, tanto da disciplina que constitui o objeto de ensino, quanto de saberes cur-

riculares e pedagógicos. Em termos didáticos, supõe-se ainda levar em conta as dinâmicas da sala 

de aula e as suas experiências, a ponto de garantir a realização do ato de conhecer-na-ação atra-

vés da reflexão-na-ação (CAMPOS, 2007). O professor é, por conseguinte, um amigo da peda-

gogia, cuja ação profissional expressa a ciência e a arte de ensinar. 

A pedagogia deriva de paideia, um termo grego que refletia um sistema de educação inte-

gral para uma formação humana fundamentada na cultura e na civilização. A pedagogia orienta-

va-se, nesses termos, pela educação integral, porquanto era focada na formação do corpo através 

da ginástica e na formação da mente através da filosofia. Nisso, a pedagogia constituía uma fer-

ramenta educativa peculiar para estimular a eficiência humana na busca de expressões de liber-

dade, convivência social e política (GADOTTI, 2014). Tratava-se de uma concepção criada na 

Idade Antiga, conforme a seguinte asserção: 

 

Se a noção de paideia deve ser procurada já nas fases mais remotas da cultura 
grega, atingindo a cultura dos médicos, depois a dos trágicos e por fim a dos 
filósofos, é, todavia, na época dos sofistas e de Sócrates que ela se afirma de 
modo orgânico e independente e assinala a passagem  explícita  da educação 
para a pedagogia, de uma dimensão pragmática da educação para uma 

 pensamento da educação como episteme, e não 
mais como éthos e como praxis (CAMBI, 1999, p. 87). 

 

A paideia foi uma pedagogia tradicional cuja repercussão não se deu apenas na Grécia, 

onde esteve sob a regência dos sofistas e de Sócrates, mas teve também a ocasião de alcançar ou-

tros contextos, com destaque para o Império Romano. A paideia foi inclusive um sistema educa-

tivo de bastante relevo no contexto cristão, em toda a Idade Média (CAMBI, 1999; GADOTTI, 

2014). A ciência pedagógica, entretanto, cujos precursores foram ilustres figuras tais como Jan 

Amos Comenius (1592-1670), John Locke (1632-1704) e Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), 

só teve o seu ponto de partida na Idade Moderna, conforme a asserção infracitada: 

 

Com a modernidade nasce a pedagogia como ciência: como saber da formação 
humana tende a controlar racionalmente as complexas (e inúmeras) variáveis 
que activam esse processo. Mas nasce também uma pedagogia social que se 
reconhece como parte orgânica do processo da sociedade em seu conjunto, na 
qual ela desempenha uma função insubstituível e cada vez mais central: formar 
o homem-cidadão e formar o produtor, chegando depois, pouco a pouco até o 
dirigente CAMBI, 1999, p. 199). 

 

A ciência pedagógica acolhe, assim, duas dimensões básicas. Diz respeito, primeiramen-

te, à teoria geral da educação intencional do âmbito escolar, que é normalmente designada por 
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ensino ou instrução. A pedagogia, que é essencialmente referente à pedagogia escolar, é a parte 

da ciência pedagógica que estuda todos os atos educativos relacionados com a educação escolar. 

Há, assim, uma diversidade de objetos da pedagogia escolar, sendo de referenciar o currículo, as 

práticas pedagógicas, os ambientes escolares, as metodologias de aprendizagem, os materiais di-

dáticos, o desempenho docente, entre muitos outros (CHONGO; SOUZA NETO, 2024). A peda-

gogia escolar é, concomitantemente, o barômetro e o catalisador da qualidade da educação esco-

lar. 

A Pedagogia Social constitui a segunda dimensão da ciência pedagógica. É a teoria geral 

da educação intencional do âmbito social, usualmente designada por educação social. A Pedago-

gia Social ocupa-se do estudo de realidades sociais para sugerir tanto a sua aprovação e preserva-

ção, por serem humanizadas e humanizantes, quanto a sua regulação, como forma de garantir a 

construção do espírito social de cidadania. Uma diversidade de valores sociais tais como a paz, a 

integridade pública, a justiça social, a equidade de gênero, a integração social nas suas diversas 

dimensões, a solidariedade, a fraternidade, a educação escolar em si, o desenvolvimento, enfim, o 

civismo, a urbanidade e o humanismo perfazem o vasto arcabouço de objetos da Pedagogia Soci-

al (SOUZA NETO, 2010). 

A Pedagogia Social é representada por uma diversidade de dimensões, sendo de referen-

ciar a pedagogia familiar, a pedagogia organizacional, a pedagogia do esporte, entre tantas outras. 

É importante referir que, sendo a escola um espaço social, a Pedagogia Social constitui inclusive 

uma teoria de educação social de comunidades escolares. É, por exemplo, com base na sua edu-

cação social bem consolidada que um corpo docente logra ser excelente em termos de pedagogia 

escolar. No âmbito dos negócios fala-se, também, da pedagogia empresarial (DÍASZ, 2006; 

RODRIGUES; SOUZA, 2022). A Pedagogia Social é, com efeito, o barômetro e o catalisador do 

humanismo em todas as possíveis dimensões da educação social. Nos dias que correm, mostra-se 

indubitavelmente imprescindível a inculcação da cultura de educação social integral no seio das 

escolas. Uma sociedade é integralmente educada, ou simplesmente designada por sociedade edu-

cada, quando os seus constituintes são concomitantemente providos de educação escolar e de 

educação social. À vista disso, embora a função nuclear do professor seja a de ensinar, esta é le-

gitimada pela sua responsabilidade ética. O professor é o modelo de ser humano que está inte-

gralmente em prol de outro ser humano. Aliás, sobre isso, há que referir o seguinte: 

 

O humano é o objeto da profissionalidade docente. Ao lidar com o ser humano, 
o professor desenvolve uma sensibilidade de profunda compreensão do outro. O 
professor, na sua tarefa de ser docente, constrói a própria humanidade, visto 
que o processo da sua prática se dá pela efetividade da liberdade, na sua 
imediaticidade de tomada de decisão, ao agir na urgência de decidir na 
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-se 
o saber docente como ético (CAMPOS, 2007, p. 26). 

 

O professor tem, no âmbito da sua competência profissional, a magna e indubitável res-

ponsabilidade ética de guiar-se concomitantemente pela pedagogia escolar e pela pedagogia soci-

al. Sendo inclusive amigo da Pedagogia Social, ele estará munido de competência de leitura de 

realidades sociais nos ambientes escolares e, dessa forma, estará em condições de participar ati-

vamente de uma educação integral transformadora. Dito de outro modo, a Pedagogia Social cons-

titui um fator imprescindível de educação integral na formação de professores. Nessa ordem de 

ideias, o professor é um formando permanente que melhor deve estar dotado de competência pro-

fissional para lograr a promoção da dignidade humana nos espaços sociais, sobretudo no recinto 

escolar e na sala de aula (CAMPOS, 2003). 

 

Competências sociais: o fim do Ensino Primário e o meio do desenvolvimento local 

 

A educação integral, que se almeja que faça parte do Currículo Local do Ensino Primário, 

constitui uma das formas mais assertivas de desenvolvimento de competências sociais. Entende-

se por competências sociais o conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes que explicitem a 

imbricação equilibrada da educação social com a educação escolar no meio social, a ponto de 

estimularem uma consciência nacional significativamente orientada para a cidadania (SANTOS; 

CARVALHO, 2022). As competências sociais são as diversas virtudes de que um ser humano, 

uma equipe de trabalho, uma organização, comunidade ou mesmo sociedade se retroalimenta de 

modo a desenvolver e garantir excelência na construção da cidadania. As boas maneiras, o pro-

fissionalismo, a mediação de conflitos, a ética, o patriotismo, entre muitos outros valores huma-

nos, quando colocados em prática, são constituintes de competências sociais (MORENO, 2010). 

As competências sociais não são inertes. Elas são aferidas em pleno desempenho indivi-

dual ou coletivo e constituem expressões inequívocas de construção social. Com efeito, as com-

petências sociais estão subjacentes nas práticas cotidianas do ser humano quando age em prol da 

transformação social através da mobilização das competências cognitivas, operacionais e trans-

versais (PACHECO, 2011). Em contextos de realização do almejado currículo local, a escola 

constitui um espaço social de formação de quadros altamente qualificados em termos de compe-

tências sociais, para o nobre serviço das comunidades, senão da sociedade. Aliás: 

 

O fim essencial da educação e do ensino (em particular) é o desenvolvimento 
da personalidade, de uma educação integral em conhecimentos, em capacidades 
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rescer 
enquanto pessoa, ensinar a viver com dignidade (MORENO, 2010, p. 42). 

 

As competências sociais decorrentes da educação integral que é expressa no currículo lo-

cal são socialmente valiosas. Elas constituem um meio imprescindível com que se possa induzir 

o desenvolvimento local, através de individualidades ou porta-vozes das comunidades 

(NGOENHA, 2000). As competências sociais são estimulantes da cultura de paz e esta constitui 

o fundamento do desenvolvimento integral no seio social. A paz é, pois, resultante de um contex-

to social de respeito mútuo, cuja maior expressão assenta-se na cultura do respeito do bem co-

mum. As competências sociais constituem, assim, ferramentas com que se logra o comprometi-

mento individual e coletivo pelo bem-estar de todos, na sua diversidade (CHONGO; SOUZA 

NETO, 2024). Uma sociedade é, por conseguinte, mais humanizada e humanizante quando os 

seus constituintes são providos de competências sociais. As competências sociais são, em última 

análise, a expressão real da cidadania e, por isso, a nata das sociedades educadas. 

 

Caminhos metodológicos 

 

O presente estudo resulta de reflexões feitas pelos seus respectivos autores, no âmbito das 

atividades de pós-doutorado em Educação por parte do primeiro autor, sob a supervisão do se-

gundo autor. O referido pós-doutorado tem sido realizado no quadro do acordo da Universidade 

Púnguè, instituição moçambicana em que o primeiro autor exerce a atividade de docência, com a 

Universidade Presbiteriana Mackenzie, no Brasil, onde o supervisor é docente. A decorrência do 

presente estudo foi nos meses de setembro e outubro de 2024. O estudo teve um enfoque essen-

cialmente qualitativo, mercê da natureza do seu problema de investigação (BOGDAN; BIKLEN, 

2013; YIN, 2016). Há que referir que a presente pesquisa qualitativa faz uma análise do nível de 

expressão da educação integral no currículo local, no âmbito da formação de professores do ensi-

no primário, no currículo do IFP de Chibata.  

A recolha de dados para a realização do presente estudo foi essencialmente baseada na 

técnica de análise documental (LAMBERT, 2019). Para o efeito, os pesquisadores optaram por 

ter como objeto de estudo o Plano Curricular do Curso de Formação de Professor de Ensino Pri-

mário e Educação de Adultos 12ª + 3 anos, um produto do Instituto Nacional de Desenvolvimen-

to da Educação (INDE), entidade do Ministério da Educação e Desenvolvimento Humano. As 

conclusões deste estudo estão em forma de considerações finais. Ainda mais, não são passíveis 

de generalização, embora as lições do estudo sejam aplicáveis a outros contextos formativos. 

Ademais, pensa-se que as considerações finais abrem espaço para mais discussões referentes ao 
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desenvolvimento do Currículo Local, com ênfase na valorização da Educação Integral no âmbito 

da formação de professores do ensino primário (AMADO, 2014). 

 

Apresentação, análise e discussão de dados 

 

A presente parte do artigo tem em vista apresentar, analisar e discutir resultados decorren-

tes de dados documentais. O documento em questão tem a designação de Plano Curricular do 

Curso de Formação de Professor de Ensino Primário e Educação de Adultos 12ª + 3 anos. É um 

produto do Instituto Nacional de Desenvolvimento da Educação (INDE), entidade pertencente ao 

Ministério da Educação e Desenvolvimento Humano. A recolha de dados documentais tem como 

ponto de partida a seguinte indagação: a educação integral terá alguma expressão no Currículo 

Local, no âmbito da formação de professores do ensino primário, no currículo do Instituto de 

Formação de Professores (IFP) de Chibata? Se sim, em que medida? 

O plano curricular em questão, constituído por 451 páginas, expressa um paradigma de 

formação de professores do ensino primário que, conforme se pode constatar, visa estimular o 

desenvolvimento de competências profissionais caracterizadas por ações críticas e criativas em 

processos de ensino-aprendizagem. À vista disso, o lema contido no referido plano curricular é: 

"construindo competências profissionais para um ensino de qualidade". Em termos de estrutura, 

o plano curricular está subdividido em 13 capítulos. Entretanto, há que prestar atenção ao seu 

capítulo sétimo, referente à abordagem transversal. Esta parte do documento deixa transparecer 

alguma abertura do currículo para a abordagem de temáticas que, embora não sejam nucleares, 

possam contribuir significativamente para o tratamento de assuntos imprescindíveis na vida co-

munitária. 

A abordagem transversal envolve inclusive a integração, que, segundo o que consta do 

plano curricular em questão, é a capacidade requerida ao formando para a articulação de elemen-

tos educativos, como forma de garantir a sua interdependência em função de determinados obje-

tivos. Nisso, o plano curricular deixa a possibilidade de o formando fazer a integração de diver-

sos saberes em prol da constituição de conhecimentos integrados, com vista a utilizá-los na solu-

ção de determinados problemas, podendo ser locais ou sociais. O plano curricular em análise ex-

pressa uma abordagem transversal, conforme o supracitado, que advoga a educação integral. Nis-

so, supõe-se que este plano curricular promove a mobilização de saberes locais ou globais para o 

estímulo do desenvolvimento local (CHONGO; SITOE, 2023). 

A abordagem transversal envolve também o Currículo Local que, na ótica do plano curri-

cular, é um corpo de conteúdos que, por sinal, são exclusivamente identificados ao nível local e 
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que compreendem 20% do currículo nacional. Ademais, o plano curricular refere-se ao envolvi-

mento dos formandos em aulas práticas visando o domínio de técnicas de elaboração e gestão do 

Currículo Local no Ensino Primário. Os conteúdos referentes ao Currículo Local não devem, no 

entanto, ser simplesmente identificados ao nível local. Se assim for, assume-se estar perante um 

plano curricular que advoga um Currículo Local caracterizado por uma educação por transmissão 

e por reprodução de saberes tradicionais. Contrariamente, os conteúdos do Currículo Local de-

vem inclusive ser identificados noutros níveis, desde que sejam úteis e valiosos para o estímulo 

do desenvolvimento local. Além disso, os conteúdos identificados, seja local ou externamente, 

devem ser reconstituídos num contexto de integração ou de educação integral, de modo que pos-

sam ser passíveis de suprir as necessidades locais. Defende-se, desta forma, que o plano curricu-

lar estimule uma educação que fomente a superação da reprodução de saberes em prol da cultura 

de construção de conhecimentos, habilidades e atitudes propícios para o desenvolvimento local 

(MAZULA, 1995; CASTIANO, 2006; CHONGO, 2021). 

As competências que se espera que sejam desenvolvidas pelos formandos, segundo o que 

consta do capítulo nono do plano curricular em análise, são inclusive evidenciadas pela apresen-

tação de um portfólio contendo o Currículo Local. Entretanto, o autodesenvolvimento profissio-

nal deve ir além de olhar para o Currículo Local como um plano contido num portfólio. Há ne-

cessidade de que os formandos do IFP de Chibata iniciem, sim, no currículo ideal e passem inte-

ligentemente daí para o alcance de um Currículo Local em ação, de modo a torná-lo também e 

sobretudo um currículo real, evidenciado por diversas experiências de aprendizagem (VARELA, 

2013). 

 

Considerações finais 

 

O estudo que culminou com o presente artigo teve como objetivo analisar o nível de ex-

pressão da educação integral no currículo local, no âmbito da formação de professores do ensino 

primário, no currículo do IFP de Chibata. O estudo aconteceu num contexto de celebração de 20 

anos de implementação do Currículo Local em Moçambique, em que se julga ainda não ser notá-

vel o seu impacto positivo no seio comunitário (CHONGO, 2021). A conclusão a que o estudo 

chegou é a de que a educação integral tem uma expressão razoável no Currículo Local, no âmbito 

da formação de professores do ensino primário, no currículo do Instituto de Formação de Profes-

sores (IFP) de Chibata. A excelência da expressão da educação integral no Currículo Local em 

questão passa por prospectar o desenvolvimento de uma educação integral baseada na constru-

ção, e não simplesmente na identificação e reprodução, de saberes locais perante os formandos. 
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Assim, recomenda-se ao IFP de Chibata que, no âmbito da implementação curricular, 

busque flexibilizá-lo mediante o investimento na inteligência dos formandos em matéria de de-

terminação das necessidades das comunidades locais e, em função disso, logre garantir um Currí-

culo Local de educação integral para a eficácia do desenvolvimento local. Na sequência das re-

comendações, sugere-se que o INDE estude a viabilidade de concepção de uma disciplina nucle-

ar, ao nível dos IFPs, designada por "Desenvolvimento do Currículo Local no Ensino Primário". 

Propõe-se que seja um espaço de desenvolvimento de competências não apenas para a identifica-

ção de saberes locais passíveis de transmissão, mas também e sobretudo para saber construir sa-

beres localmente valiosos, de modo a saber ensinar a sua construção aos alunos do Ensino Primá-

rio. 

Ainda na sequência das recomendações, orienta-se que o INDE estude também a viabili-

dade de os 20% ou mais do Currículo Local serem expressos por uma disciplina no Ensino Pri-

mário. Seria, pois, uma forma de garantir que a educação integral seja explícita e objetiva. Aliás, 

recomenda-se que o primeiro ciclo do Ensino Primário lecione um Currículo Local de base teóri-

ca, orientado para a educação em valores. O segundo ciclo deveria trazer cumulativamente uma 

abordagem mais prática, de ordem politécnica, que possa articular-se com as disciplinas profissi-

onalizantes do Ensino Secundário (HUO; CHONGO; SOUZA NETO, 2024). Recomenda-se, por 

fim, às instituições de ensino superior que operam em Moçambique que, no âmbito da sua res-

ponsabilidade social, busquem estudar as forças e as fraquezas do Currículo Local, com o intuito 

de promovê-lo. O Currículo Local constitui, pois, uma oportunidade de ensaio de epistemologias 

adaptadas para o estímulo do desenvolvimento integral a partir do Ensino Primário. O Currículo 

Local é uma oportunidade de construção colaborativa e sistemática da cultura de criação das al-

mejadas liberdades da sociedade moçambicana. 
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